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A falta de informação ou a utilização de informação pouco fidedigna pode originar 
problemas graves para as organizações. A utilização de ferramentas que façam a recolha, 
tratamento e análise de informação torna-se, por isso, indispensável no mundo empresarial. 
As soluções SAP são utilizadas por muitas organizações, não só porque permitem 
uma melhor gestão dos seus recursos como também permitem uma melhor gestão estratégica 
da organização, facilitando a tomada de decisão. Estas soluções contém as principais funções 
comerciais de uma empresa, dividindo-a em módulos: vendas, financeira, logística, entre 
outros. 
O estágio na Softinsa visou a aquisição de novas competências a nível da 
programação ABAP e Neptune, que permitiram a criação e edição de programas, a 
implementação de notas e o desenvolvimento de várias aplicações para dispositivos móveis. 
Todas estes projetos foram desenvolvidos com base em metodologias de desenvolvimento 
SCRUM e Waterfall. 
Neste relatório descrevem-se quatro projetos desenvolvidos pelo estagiário e que 
traduzem as funções de um consultor SAP ABAP/Neptune. Uma Implementação de Notas 
que consiste na instalação de um conjunto de correções para melhorar um sistema; a criação 
e edição de reports, onde é feita uma descrição do programa e do seu desenvolvimento; e 
por fim a criação de duas aplicações para dispositivos móveis usando a plataforma Neptune 
Software UX, que consiste na criação de soluções SAP para dispositivos móveis. 
Com a realização deste estágio, foram adquiridas competências para a realização de 
tarefas SAP, bem como, conhecimentos a nível da programação que complementaram os 
conhecimentos adquiridos na instituição de ensino. O estágio permitiu também o 
desenvolvimento de uma aplicação para dispositivos móveis que venceu um concurso. No 
futuro, o estagiário pretende focar-se no desenvolvimento de soluções SAP que utilizem 
tecnologias SAP Leonardo e aprofundar os conhecimentos da programação ABAP e 
Neptune. 
 








 The lack of information or the use of unreliable information can cause serious 
problems for organizations. Therefore, the use of tools that collect, treat and analyze 
information have become indispensable in the business world. 
The SAP solutions are used by many organizations, not only because they allow 
better management of their resources but also because they allow better strategic 
management of the organization, making decision making easier. These solutions contain 
the main business functions of a company, dividing it into modules: sales, financial, logistics, 
among others. 
The internship at Softinsa was focused on the acquisition of new skills in ABAP and 
Neptune programming, which allowed the creation and editing of programs, the note 
implementation and the development of various applications for mobile devices. All of these 
projects were developed based on SCRUM and Waterfall development methodologies. 
This report describes four projects developed by the trainee and which translate the 
functions of an SAP ABAP / Neptune consultant. A Notes Implementation that consists of 
installing a set of fixes to improve a system; the creation and edition of reports, where a 
description of the program is made and how it was developed; and finally the creation of two 
applications for mobile devices using the platform Neptune Software UX, which consists of 
creating SAP solutions in a mobile. 
With the completion of this internship, competences were acquired to perform SAP 
tasks, as well as programming knowledge that complemented the knowledge acquired in the 
Higher Education Institution. The internship also allowed the development of a mobile app 
that beat one contest. In the future, the trainee intends to focus on the development of SAP 
solutions using SAP Leonardo technologies and to deepen ABAP and Neptune programming 
knowledge. 
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Capítulo 1 | Introdução 
1.1 Contextualização  
Nos dias de hoje, a informação tem um papel fulcral nas organizações, quer na 
tomada de decisão quer na antecipação de cenários. 
 Quando se fala de informação, tem que se pensar primeiramente em dados e da 
maneira como são adquiridos e tratados. Quando uma pessoa visita um Website ou faz uma 
compra, normalmente não pensa que os dados que estão a ser gerados vão ser usados 
futuramente. Contudo, as organizações armazenam esses dados, para depois serem tratados 
e analisados. 
 A publicidade é cada vez mais especifica e dirigida a cada utilizador, por exemplo, 
se uma pessoa quiser comprar um carro e manifestar esse interesse através de pesquisas, 
muito provavelmente, vai receber publicidades de stands ou oficinas. Isto é possível porque 
vivemos conectados ao mundo, através do E-mail, Facebook, Google, entre outros. 
 Uma das empresas que impulsionou muito a área da informação foi a SAP, através 
da criação de soluções ERP (Enterprise Resource Planning) para os seus clientes. O uso de 
soluções da SAP não só permite às empresas a consulta de informação em tempo real como 
também permite uma gestão estratégica muito mais eficiente, facilitando a tomada de decisão 
e prevenindo situações menos positivas para a organização.  
Para o desenvolvimento destas soluções, é utilizada a linguagem de programação 
ABAP. Devido à necessidade dos utilizadores acederem à informação em qualquer lugar e 
a qualquer altura, foi desenvolvida uma ferramenta de desenvolvimento de aplicações SAP 
para dispositivos móveis: a Neptune. Esta ferramenta permite que seja possível a criação de 





O objetivo geral do estágio é a execução de tarefas a nível da programação, de forma 
a que seja possível criar e manter aplicações SAP e aplicações Neptune sobre SAP. 
Os objetivos específicos do estágio são: 
• Aprendizagem de programação em SAP, com recurso à linguagem ABAP; 
• Criação de competências em Neptune e em linguagem de programação Javascript; 
• Implementação de notas corretivas em máquinas de clientes; 
• Desenvolvimento de programas em ABAP; 
• Desenvolvimento de aplicações móveis em Neptune. 
 
1.3 Relevância do Estágio  
 O estágio permitirá a aplicação prática d o conhecimento adquirido pelo estagiário, 
tanto na Licenciatura de Engenharia Informática, como no Mestrado de Analítica e 
Inteligência Organizacional, bem como a aquisição de novas competências. 
Num nível mais técnico, este estágio permitirá a aprendizagem de duas linguagens 
de programação: ABAP e Neptune. O estagiário obterá competências para poder criar, 
corrigir ou melhorar programas ou aplicações para dispositivos móveis, e para realizar 
tarefas de um Consultor SAP ABAP/Neptune. 
A aprendizagem destas linguagens de programação permitirá também a consolidação 
de conhecimentos a nível de base de dados, como também, de JavaScript (utilizada na 
linguagem de programação Neptune). 
Ao fazer o estágio numa empresa com a dimensão da SoftINSA, o estagiário irá 
conhecer pessoas com uma vasta experiência nesta área, que poderão transmitir-lhe 
conhecimentos importantes para o seu desenvolvimento profissional.  
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1.4 Organização do Relatório 
 O Capítulo 1 diz respeito à introdução do relatório, onde é feita uma 
contextualização do estágio, a sua finalidade, o local onde foi realizado, os seus objetivos e 
a relevância do mesmo. Por fim, é apresentada a organização do relatório. 
 O Capítulo 2 diz respeito à caracterização do meio envolvente, abordando a 
empresa onde foi realizado o estágio, as áreas que a constituem e o papel do consultor 
ABAP/Neptune na empresa. 
 No Capítulo 3 é feita uma introdução aos sistemas de informação, e é explicado em 
que consiste um ERP. De seguida é feita uma introdução à empresa SAP e às soluções que 
fornece aos seus clientes. Também são descritas as ferramentas utilizadas neste estágio para 
o desenvolvimento de soluções SAP, e a necessidade e importância das mesmas. Finalmente 
é explicado o papel do consultor SAP. 
 No Capítulo 4 são descritas as metodologias de desenvolvimento de software, 
comparando-se as metodologias ágeis com as metodologias tradicionais. São também 
apresentadas as descrições das metodologias utilizadas no desenvolvimento de soluções SAP 
pelos consultores SAP ABAP/Neptune. 
 No Capítulo 5 é feita a descrição dos projetos que foram realizadas durante o 
estágio. O mesmo está dividido em quatro projetos. O primeiro projeto diz respeito à 
Implementação de Notas que consiste num conjunto de correções e melhorias no sistema. O 
segundo projeto diz respeito à criação de um programa de consulta de dados. O terceiro e o 
quarto projeto dizem respeito à criação de soluções SAP para dispositivos móveis. 
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Capítulo 2 | Caracterização do Meio Envolvente  
2.1 Empresa 
 O estágio foi realizado na empresa SoftINSA, uma empresa de tecnologias de 
informação, que permitiu ao estagiário desenvolver as competências adquiridas no Mestrado 
de Analítica e Inteligência Organizacional e na Licenciatura de Engenharia Informática. 
A Softinsa é uma empresa do grupo International Business Machines (IBM) e da 
Viewnext. A IBM é uma empresa de Tecnologias de Informação criada nos Estados Unidos 
da América no início do século XX. A Viewnext está sedeada em Espanha e tem como 
especialidade o desenvolvimento e gestão de aplicações e infraestrutura.  
A empresa SoftINSA foi fundada em 2007, contudo a sua história vem de mais atrás, 
através da ligação entre a CGI Portugal e a Viewnext (SoftINSA, 2018a). 
No ano de 1994 foi criada a empresa CGI Portugal - Compagnie Generale 
D’Informatique em Portugal. Esta era uma empresa francesa pertencente ao grupo IBM, com 
várias delegações espalhadas pelo Mundo, cingindo-se apenas à comercialização, 
implementação, desenvolvimento e manutenção de plataformas de gestão de recursos 
humanos e imobilizado (SoftINSA, 2018a). 
No dia 1 de abril de 1998, a INSA, S.A - Ingenieria de Software Avanzado (empresa 
espanhola fundada em 1991 e que também pertence à IBM Espanha), atual Viewnext, 
transforma a CGI Portugal na sua sucursal portuguesa, em Lisboa, tendo, assim, a capacidade 
e a possibilidade para cobrir uma área maior na península Ibérica (SoftINSA, 2018a).  
No início de agosto de 2007 a sucursal portuguesa da Viewnext é transformada numa 
empresa independente, de nome Softinsa - Engenharia de Software Avançado Lda. Esta é 
detida pela companhia IBM Portugal e pela Viewnext, dando continuidade ao trabalho 
desenvolvido (SoftINSA, 2018a). 
A SoftINSA atua no mercado de serviços de gestão e desenvolvimento de aplicações 
e infraestruturas, sendo especialista nas áreas de Management Services, IT Managed 
Services, Cloud, Analytics, Cognitive, Human Capital Solutions, SAP, Site & Facilities, 
Mobility e Asset Management. A mesma está no mercado português há cerca de 19 anos e, 
atualmente, conta com mais de 600 profissionais em tecnologias de informação e com uma 
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cobertura ibérica de escritórios e centros de inovação (Viseu, Tomar, Salamanca, Cáceres, 
Réus, Ourense, Almeria e Málaga) (SoftINSA, 2018a).  
Os Centros de Inovação Tecnológicas (CENIT´s) são especializados na prestação de 
serviços e na gestão e desenvolvimento de aplicações, com capacidade regional e global, e 
integram a rede internacional dos Centros de Inovação da IBM. Estes centros colocam à 
disposição dos seus clientes as infraestruturas, as ferramentas e os profissionais capazes de 
responder às mais diversas necessidades na área das tecnologias de informação, oferecendo 
serviços personalizados, como a gestão remota de infraestruturas e aplicações ou processos 
(SoftINSA, 2018b). 
2.2 Estrutura Organizacional 
A Softinsa está organizada hierarquicamente da seguinte forma: Um Diretor Geral 
(Sérgio Pereira), um Diretor de Estratégia (Henrique Mourisca), um Diretor dos Centros de 
Entrega (Nuno Dionísio), um Diretor de Desenvolvimento do Negócio (José Caratão), um 
Diretor do Departamento de Global Business Services (Nuno Alves), um Diretor do 
Departamento de Global Technology Services (Francisco Caeiro), um Diretor do 
Departamento Financeiro (Paulo Gervásio) e, por fim, a Diretora do Departamento de 
Recursos Humanos (Raquel Jerónimo). 
 
Em relação à componente de SAP, a mesma está definida e organizada no 
departamento de GBS (Global Business Services). Em relação à área ABAP, o Henrique 
Coelho é o gestor da mesma, acumulando funções de People Manager. A coordenadora da 
equipa de SAP no CENIT Tomar é a Ana Lígia. A pessoa que coordena e distribui os 
Figura 1 - Organograma Softinsa (SoftINSA, 2018). 
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trabalhos a realizar pelos consultores da equipa de ABAP no CENIT de Tomar (focal point) 
é o Carlos Pires. Por fim estão os consultores SAP ABAP/Neptune na qual o estagiário se 
insere. 
2.3 Departamento de Global Business Services (GBS) 
 A equipa de Global Business Services da Softinsa foi criada com o objetivo de 
oferecer os recursos necessários que atendam aos requisitos dos seus clientes que baseiam o 
seu ERP em sistemas SAP. Atualmente, a equipa de GBS da Softinsa é constituída por mais 
de 350 consultores, programadores e analistas, especializados no desenvolvimento, 
implementação e gestão de soluções tecnológicas (SoftINSA, 2018c). 
Esta equipa permite um suporte constante aos seus clientes, nos mais diversos setores 
de atividade, ajudando os mesmos a atingir os seus objetivos (SoftINSA, 2018c). A equipa 
de GBS fornece o seu suporte aos seus clientes, independentemente da sua localização, 
fazendo com que seja possível fazer uma melhor gestão dos recursos que dispõe (DeMent, 
2018). 
2.4 Consultor do GBS 
 Numa definição mais geral, um consultor tem como principal função diagnosticar e 
formular soluções para resolver um problema. O departamento de GBS é dividido pelas 
seguintes áreas: Enterprise Applications, SAP, Cognitive Automation, Applications Services, 
IBM Business & Resource Management, Delivery Transformation & Inovation e AMS. O 
consultor ABAP/Neptune está inserido na área de SAP. 
 Um consultor SAP, numa definição mais especifica, fornece suporte tanto no 
desenvolvimento e implementação, como manutenção e melhorias dos módulos SAP 
(Finanças, logística, entre outros) com o objetivo de satisfazer as necessidades dos clientes, 
visando o lucro e desenvolvimento das suas empresas (Adviser, 2018). 
 Depois do consultor SAP efetuar uma implementação, o mesmo poderá auxiliar o 
cliente, com suporte local ou remoto, efetuando novos desenvolvimentos de processos, testes 
e melhorias, mantendo um contato constante com o cliente (Adviser, 2018). 
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 Na Softinsa, o consultor SAP é responsável pela realização de inúmeras tarefas, não 
só a nível de desenvolvimento, como também na manutenção dos seus sistemas, ao 
providenciar um suporte constante ao cliente, garantindo o seu bom funcionamento. 
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Capítulo 3 | Sistemas de Informação 
3.1 Sistemas de Informação 
Um sistema de informação é um sistema que é constituído por pessoas, 
procedimentos, dados/informação e componentes TIC (hardware, software e comunicações) 
com o objetivo de recolher, processar, armazenar, analisar e distribuir as informações 
tratadas para o cliente (Conceito.de 2018). 
« Information systems (IS) involve a variety of information technologies (IT) such as 
computers, software, databases, communication systems, the Internet, mobile devices and 
much more, to perform specific tasks, interact with and inform various actors in different 
organizational or social contexts. (…) » (Boell & Cecez-Kecmanovic, 2015) 
Um sistema de informação funciona como qualquer outro sistema, sendo composto 
por inputs, onde são inseridos dados ou instruções, e outputs, onde são recebidos os relatórios 
ou cálculos realizados pelo sistema. O sistema de informação processa os dados recebidos e 
gera informação que é disponibilizada ao utilizador final ou a outros sistemas (Turban, 
McLean & Wetherbe, 1999). As principais vantagens e desvantagens do uso de sistemas de 
informação são as seguintes: 
Tabela 1 - Vantagens e desvantagens do uso de sistemas de informação (Cajiza, 2015). 
Vantagens 
Otimiza o fluxo de informação e a qualidade da mesma na organização. 
Maior integridade da informação. 
Maior segurança no acesso à informação 
Otimização do processo de tomada de decisão. 
Elimina a redundância de atividades. 
Desvantagens 
A utilização de sistemas de informação por si só não torna uma empresa 
verdadeiramente integrada. 
Altos custos que não justificam o custo/benefício. 
Sistemas de informação com defeito podem levar à circulação de informação errada 




 Os sistemas de informação podem ser classificados em dois grandes tipos: Área 
Funcional, onde engloba todos os sistemas ligados a markting, vendas, produção, recursos 
humanos, contabilidade, finanças e entre outros; Nível da Gestão onde o seu foco é mais 
evidenciado a nível da gestão, a nível estratégico, nível conhecimento e nível operacional 
(Andrade & Morais, 2014). 
Existem vários tipos de sistemas de informação, sendo que os mais conhecidos são: 
ERP, o CRM, o SCM e o SIG. O ERP (Enterprise Resource Planning) é um software que 
integra vários processos e dados da empresa, reunindo os mesmos num único local. O CRM 
(Customer Relationship Manager) é um sistema que tem como principal função automatizar 
todas as funções que estejam relacionadas com o cliente, permitindo o armazenamento de 
dados do mesmo, como as suas preferências, histórico de compras, entre outros. O SCM 
(Supply Chain Management) é um sistema de informação que integra os processos relativos 
aos fornecedores de serviços, produtos, entre outros. O SIG (Sistemas de Informação de 
Gestão) é um sistema mais direcionados para o apoio à tomada de decisão e atua mais a nível 
estratégico, operacional e tático (Mesquita, 2016).  
3.2 Enterprise Resource Planning (ERP) 
Os sistemas ERP (Enterprise Resource Planning) são softwares que permitem a gestão 
empresarial, englobando vários módulos (Figura 2) que suportam diversas áreas funcionais, 
tais como, planeamento, fabrico, vendas, marketing, distribuição, contabilidade, finanças, 
gestão de recursos humanos, gestão de projetos e gestão de inventários (Rashid, Hossain, & 
Patrick, 2002). 




Uma grande parte dos sistemas ERP apresentam as seguintes características (Wailgum 
& Perkins, 2018): 
• Integração em toda empresa; 
• Uma base de dados comum; 
• Operações em tempo real; 
• Flexibilidade; 
• Divisão em módulos. 
Os sistemas ERP têm um impacto significativo no mundo empresarial e apresentam 
várias vantagens, tais como: 
• Custos das tecnologias de informação mais baixos: um sistema ERP baixa as 
despesas relacionadas com tecnologias de informação (infraestruturas, 
suporte, licenciamento de aplicações, formação); 
• Visibilidade: permite acesso a cada processo importante no negócio uma vez 
que os dados de cada departamento estão facilmente acessíveis; 
• Segurança dos dados: como é um sistema que controla toda a informação da 
organização, é necessário que a segurança seja elevada; 
• Eficiência: reduz o tempo e esforço para realizar determinadas atividades; 
• Melhora o acesso aos dados: permite que o acesso aos dados seja feito de uma 
forma mais fácil; 
Figura 2 - Módulos ERP (GrandviewSolutions, 2017). 
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• Melhora a colaboração e o fluxo do trabalho: como o acesso à informação é 
mais acessível, permite que os funcionários da organização tenham 
conhecimento em tempo real dos fluxos de trabalho. 
Quanto às desvantagens, a que mais se destaca é, sem dúvida, os custos de toda a 
implementação deste tipo de sistemas (planeamento, testes, configuração, personalização, 
entre outros). A personalização, caso seja mal executada, pode ter um impacto bastante 
negativo na atividade da empresa (SelectHub, 2018). 
3.3 Systems Applications and Products (SAP) 
A empresa SAP (Systems Applications and Products in Data Processing) é uma das 
maiores empresas de software de negócios do mundo. Fundada em 1972, a SAP não só 
transformou a maneira como as empresas fazem negócios, como também revolucionou o 
mundo das tecnologias de informação (SAP, s.d.a). Os principais produtos que a SAP 
desenvolve para os seus clientes são softwares ERP. 
O SAP ERP é um software de planeamento e gestão de recursos empresariais 
desenvolvido pela empresa alemã SAP SE. Este software incorpora as principais funções 
comerciais de uma organização. O SAP ERP procura contemplar a empresa como um todo, 
dividindo-a em módulos, onde cada um corresponde a uma área específica, como por 
exemplo, o módulo SD (Sales and Distribution) que contempla a área de Vendas e 
Distribuição, fazendo a integração das informações para um determinado processo (Guru99, 
2018). 
Cada programa é executado através de uma transação independente. Estes programas 
são desenvolvidos em ABAP, uma linguagem de programação, da qual a SAP detém os 
direitos (SAP, s.d.b). 
 Apesar da SAP ser um software muito abrangente, por vezes não dispõe de certas 
funcionalidades exigidas pelo cliente. Isto leva a que seja necessário o desenvolvimento de 
soluções personalizadas. 
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3.3.1 Módulos SAP  
A SAP é constituída por vários módulos, tal como foi referido no ponto anterior, sendo 
que cada módulo é responsável por mais de mil processos de negócio, baseado em práticas 
do dia-a-dia de cada empresa. O sistema é configurado para atender às necessidades de cada 
processo, onde mais de 8 mil tabelas administram em tempo real as informações que 
trafegam pela empresa. Os principais módulos presentes neste sistema são os apresentados 
na Tabela 2.  
Tabela 2 - Módulos de SAP (Cavalcanti, 2011). 
Módulos Descrição 
SAP MM Material Management 
SAP WM Warehouse Management 
SAP FI Financial Accounting 
SAP SD Sales and Distribution 
SAP HCM Human Capital Managgement 
SAP PS Project System 
SAP PP Production Planning and Control 
SAP CO Controlling 
SAP QM Quality Management 
SAP PM Plant Maintenance 
SAP IS Industry Solutions 
SAP RE Real Estate 
SAP BW Business Warehousing 
 
3.3.2 Fluxo de Trabalho entre Equipas 
Quando a plataforma SAP não possui as funcionalidades que permitam satisfazer as 
necessidades solicitadas pelos utilizadores, os consultores funcionais elaboram 
especificações para que os consultores técnicos as possam implementar. Estas especificações 
podem decorrer de pedidos dos utilizadores e/ou alterações processuais devido a 






 As especificações técnicas, além de explorarem o problema, podem apresentar 
trabalho já desenvolvido. As implementações daqui resultantes são feitas através de módulos 
de função, procedimentos e outros objetos, cujo nome começa obrigatoriamente por “Z” ou 
“Y” para indicar que não é um programa standard da SAP. Num upgrade de sistemas por 
exemplo, a SAP consegue identificar os programas desenvolvidos por terceiros, evitando 
que os mesmos sejam alterados ou apagados da mesma forma que os programas standard. 
Após ser implementada a especificação técnica, o consultor técnico responsável regista o 
seu trabalho no documento que recebeu do consultor funcional (Workflow Trabalho - 
Documentação Interna). 
 A plataforma SAP é modular e o desenvolvimento é feito através da implementação 
de processos. Alguns conceitos fundamentais são: 
• Processo – É uma sequência lógica de procedimentos e fluxos funcionais incluindo 
a recolha de informação, o seu processamento, e resultados deste; 
• Transação – É uma instanciação de um processo que pode resultar em sucesso ou 
erro. As transações são atómicas; 
• Telas – São os ecrãs para o utilizador, podendo ser desenvolvidas ou criadas pelo 
próprio sistema; 
• Programas: são os módulos onde se implementam funções de processamento 
(Workflow Trabalho - Documentação Interna). 
  
Figura 3 - Fluxo de trabalho entre equipas (Softinsa, 2018). 
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3.4 Advanced Business Application Programming (ABAP) 
A Advanced Business Application Programming (ABAP) é uma linguagem de 
programação de alto nível, desenvolvida pela SAP. É a principal linguagem utilizada nos 
produtos mais conhecidos da SAP, como por exemplo o SAP R/3 (Cleverism, 2018). O SAP 
R/3 é um software de gestão de recursos nas empresas. 
A utilização de um sistema SAP R/3 é descrita da seguinte forma (Figura 4): 
 
Na arquitetura do sistema ABAP, a camada de Apresentação (ou Acesso), representa 
a camada onde o utilizador poderá aceder ao sistema SAP e executar tarefas. Pode ser feito 
através de um navegador Web, dispositivo móvel, entre outras formas. Todo o 
processamento central é feito na camada de Aplicação. O Servidor de Aplicação não é só 
um sistema em si, mas pode conter várias instâncias do sistema de processamento. O servidor 
comunica com a camada de Base de Dados, que normalmente é mantida num servidor à parte 
(SAP, s.d.c; Tutorialspoint, 2018a). Os programas ABAP são executados ao nível da camada 
de Aplicação. 
O ABAP é uma linguagem que obriga a conhecimentos avançados de programação 
e é utilizada pelos programadores da SAP, que desenvolvem o software, e por consultores 
ABAP, que adaptam o software às necessidades dos clientes. A sua sintaxe é similar á do 
COBOL (linguagem de programação orientada para o processamento de base de dados 
comerciais).  




3.5 SAP Fiori 
O SAP Fiori é uma ferramenta disponibilizada pela SAP que permite o 
desenvolvimento de aplicações para browsers ou dispositivos móveis (SAP, 2018). O SAP 
Fiori providência mais de 300 aplicações standard que podem ser usadas em diversas áreas 
de negócio (Figura 5) (Tutorialspoint, 2018b). 
 
As aplicações em SAP Fiori estão prontas a serem utilizadas em qualquer dispositivo 
móvel, através da Internet, o que permite ao utilizador iniciar um processo num computador 
e continuar esse processo num telemóvel ou tablet (Procensus, s.d.). 
O uso de aplicações SAP Fiori tem inúmeras vantagens como: 
• Aumentar a produtividade nas empresas, ao simplificar os seus processos; 
• Elevada mobilidade; 
• Pode ser utilizado em diversos dispositivos, de diferentes formas e tamanhos; 
• Aumenta a aceitação por parte dos colaboradores; 
• Reduz tempo de formação e adaptação dos utilizadores às aplicações (SAP, 
2017). 
 
Figura 5 - SAP Fiori (Tutorialspoint, 2018b). 




O Neptune é um add-on desenvolvido pela empresa Neptune Software que permite 
o desenvolvimento de aplicações móveis com integração direta nos sistemas SAP 
(NeptuneSoftware, 2018a). Esta ferramenta usa linguagens de programação ABAP, 
Javascript e CSS para o desenvolvimento de aplicações e devido à sua arquitetura, a mesma 
permite a diminuição do tempo de desenvolvimento de aplicações (Neptune Software, 
2018b). 
O Neptune Software UX Platform é a única plataforma de desenvolvimento de 
aplicações com certificação SAP e permite que seja possível otimizar e modernizar os 
processos SAP e as interfaces dos utilizadores, tendo todos os benefícios do SAP Fiori e 
ABAP (Neptune Software, 2018c). 
O Neptune UX Platform permite fazer a cobertura de todo o ciclo de vida de uma 
aplicação desenvolvida nesta plataforma (Figura 6). O ciclo de vida da aplicação é definido 
em três fases: Desenvolvimento, Administração e Acesso (Pène & Collin, 2017). 
 
Desenvolvimento - O programador pode desenvolver as aplicações de raiz, através 
de drag and drop de objetos para a aplicação. De seguida, o utilizador faz a programação 
em Javascript nesses objetos (Figura 7). O utilizador poderá também ir à Neptune 
Application Store onde pode obter aplicações base e trabalhar nessas mesmas aplicações, 
poupando assim bastante tempo. Nem sempre é a melhor alternativa a seguir, sendo uma 
opção que depende bastante do tipo de aplicação e do tempo estipulado para o seu 
desenvolvimento (Pène & Collin, 2017). 




Administração, Análise e Gestão – Permite ao utilizador organizar e gerir as 
aplicações em todo o seu ciclo de vida (Pène & Collin, 2017).  
Acesso - O utilizador final poderá ter acesso às aplicações. As aplicações estão 
vinculadas ao Neptune Launchpad (Figura 8), e o acesso a elas está dependente das 
autorizações que esse utilizador tem (Pène & Collin, 2017). 
 
 Esta solução sofreu recentemente um rebranding, e neste momento, a Neptune 
Software disponibiliza duas soluções: Planet 8, que é usado em SAP (antigo Neptune) e o 
Figura 7 - Neptune drag and drop (Buajordet, 2017). 
Figura 8 - Launchpad (Retailsolutions, 2018). 
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Planet 9 que tem como base no uso de API´s. Ambas as soluções são muito semelhantes a 
nível da arquitetura, permitindo que qualquer programador de Planet 8 possa desenvolver 
aplicações em Planet 9 sem grandes adaptações. 
3.7 Implementação de Notas SAP 
As notas SAP são correções ou melhorias standard (criadas pela SAP) que são 
implementadas no sistema SAP do cliente. Estas notas incluem uma descrição dos sintomas, 
causas dos erros, e a forma como deverão ser implementadas no sistema, entre outras 
informações (Sistemasgrainhill, 2013). 
 Para ver as notas SAP, o utilizador deve aceder ao Portal de Suporte SAP através dos 
dados de utilizador e password. As notas SAP podem ser do tipo informativo, onde não 
propõem qualquer tipo de correção, ou podem ser do tipo corretivo, onde propõem correções 
a nível do código. O código necessário para corrigir o problema é facultado pela nota SAP 
(Sistemasgrainhill, 2013). 
 As notas podem conter requisitos Pré e Pós Implementação (antes ou depois de 
implementar a nota), que consistem num conjunto de operações que o consultor tem de 
realizar para preparar ou concluir a implementação da nota. A maioria das notas são 
automáticas, ou seja, são implementadas automaticamente através da transação SNOTE 
(Sistemasgrainhill, 2013). 
 Para realizar alterações a nível de código, poderá ser necessário fazer o registo de 
objetos. Muitas das alterações que o utilizador tem de realizar são em objetos standard da 
SAP, e para o utilizador efetuar alterações desses objetos, o mesmo tem de registar essa 
alteração. Isto permite que a SAP tenha noção dos objetos standard que foram alterados e 
validar se essas alterações foram bem realizadas. Caso as alterações não sejam válidas, a 
SAP poderá recusar-se a dar suporte ao objeto em causa ou tópicos que envolvam esse 
objeto. 
As notas SAP são implementadas consoante a versão e configuração do sistema. A 
implementação de notas erradamente pode afetar o sistema, sendo muito importante a 
criação de um backup antes da sua implementação. Antes de aplicar qualquer nota SAP, é 
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também necessário verificar a compatibilidade da nota com as configurações do sistema 
(Sistemasgrainhill, 2013). 
 As notas podem estar dependentes de outras, ou seja, uma nota só deve ser 
implementada se as notas das quais está dependente já estejam implementadas no sistema. 
Para evitar problemas na implementação de notas, é feito um levantamento de todas as notas 
a implementar, pela ordem certa. Esse levantamento pode ser feito pelo consultor que está 
no lado do cliente ou pelo programador, dependendo do conhecimento que cada um possui 
(Sistemasgrainhill, 2013). 
3.8 SAP Leonardo 
O SAP Leonardo é um sistema que combina um conjunto de tecnologias viradas para 
o futuro num único serviço. Trata-se de uma ferramenta poderosa que permite não só uma 
inovação mais rápida no negócio, como também permite criar novos modelos e redefinir os 
seus negócios (SAP, 2017). Inicialmente, o SAP Leonardo era um serviço que se dedicava a 
soluções IoT (Internet of Things), contudo devido às necessidades do mercado, neste 
momento é um serviço que suporta um conjunto de outras tecnologias que estão integradas 
na SAP Cloud Platform (Figura 9) (Matsu, 2017). 
As três grandes características do SAP Leonardo são: 
• Inovação: Oferece novos serviços como Machine Learning, IoT, Big Data entre 
outros, permitindo redefinir os processos de uma empresa, tornando o negócio mais 
digital e virado para o futuro (SAP, 2017); 
• Integração: Desde a plataforma da Cloud às aplicações que o constituem, o SAP 
Leonardo é aberto, extensível e está pronto a ser implementado em qualquer área de 
negócio (SAP, 2017); 
• Escalabilidade: O SAP Leonardo permite uma implementação muito mais rápida 
através da utilização dos seus serviços. Permite também a automatização e melhoria 
dos processos que já existem, e o desenvolvimento de novas aplicações, podendo dar 
origem a novos modelos de negócio (SAP, 2017). 
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3.8.1 Soluções SAP Leonardo 
Neste momento, o SAP Leonardo é uma plataforma que disponibiliza um conjunto 
de tecnologias que permitem auxiliar as empresas tanto na gestão como no apoio à tomada 
de decisão. A Figura 9 mostra as tecnologias que constituem o SAP Leonardo (Carey, 2018). 
 
 A Internet das Coisas (IoT) permite conectar as pessoas e processos, ou seja, conecta 
não só os produtos e ativos que impulsionam o IoT Industrial como também a conexão de 
infraestruturas, mercados e pessoas, permitindo uma Internet of Everything (SAP, 2017). 
 A Machine Learning permite que os computadores aprendam sem ser necessário 
efetuar programação. Os computadores adquirem conhecimentos através da análise dos 
dados recolhidos (SAP, 2017). O uso de Machine Learning permite uma inteligência 
integrada para resolver desafios do negócio, e permite a implementação e treino de modelos 
de aprendizagem mais complexos (SAP, 2017).   
 A Analytics permite a recolha e análise dos dados que permitem tomar decisões. Esta 
tecnologia permite a análise dos dados de todo o negócio. A tecnologia Machine Learning 
também está integrada neste sistema. (SAP, 2017).   
 A Data Intelligence permite a inserção dos dados num contexto de negócio. Esta 
tecnologia usa referências confiáveis e recolhidas em tempo real e desenvolve cenários de 
tomada de decisão (SAP, 2017). 
 A Big Data permite a gestão de grandes quantidades de dados. Esta tecnologia é 
responsável por toda a análise dos dados de todo o negócio, permitindo a obtenção de 
Figura 9 - Tecnologias que constituem o SAP Leonardo (Wong, 2018). 
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conhecimento em tempo real e a incorporação de conhecimentos nos processos de negócio 
(SAP, 2017). 
 Os serviços Blockchain estão integrados nas aplicações do negócio. Esta tecnologia 
garante uma maior confiança nas transações peer-to-peer, uma total visibilidade da 
proveniência dos bens e histórico de propriedade e maior capacidade de auditoria e menor 
fraude (SAP, 2017). 
3.9 SAP HANA 
O SAP HANA (High-Performance ANalytical Appliance) é uma aplicação que usa a 
tecnologia de base de dados in-memory que permite o processamento de grandes volumes 
de dados em tempo real num curto período de tempo (Rouse, 2017; Techopedia, s.d.). O 
SAP HANA processa os dados que estão armazenados na RAM em vez de ler esses mesmos 
dados no disco, fazendo com que a leitura de grandes volumes de dados seja feita 
rapidamente (Farber, et al., 2011; Farber, et al., 2012; Plattner & Zeier, 2011). 
O SAP HANA tem uma componente de programação que permite às empresas a 
criação e execução de aplicações sobre o HANA, como também possibilita a criação de 
relatórios num intervalo de tempo predefinido. Como o HANA pode ser executado ao 
mesmo tempo que um aplicativo SAP ERP, os analistas podem aceder aos dados em tempo 
real e não precisam de esperar pela execução do relatório diário ou semanal (Figura 10) 
(Farber, et al., 2011; Farber, et al., 2012; Plattner & Zeier, 2011).  
 
Figura 10 - Funcionamento do SAP HANA 
(Conquesti, 2018). 




• Por usar tecnologia in-memory, o SAP HANA faz um processamento de dados 
massivo de alta velocidade e permite a análise de todos os dados transacionais; 
• A seleção de dados é feita em tempo real, permitindo ao gestor tomar decisões 
rapidamente; 
• O SAP HANA reduz o custo total de propriedade (TCO), pois exige menos testes, 
manutenção de hardware e reduz os custos numa empresa de tecnologias de 
informação; 
• Ao utilizar soluções inovadoras, o SAP HANA proporciona novos processos e 
modelos de negócio; 
• O SAP HANA pode obter os dados de várias fontes, quer sejam dados SAP ou não 
SAP; 
• É mais fácil fazer a gestão e manipulação dos dados; 
• Ajuda a aumentar a receita de uma organização, pois facilita na identificação de 
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Capítulo 4 | Metodologia 
O uso de metodologias de projeto permite que seja mais fácil o planeamento, execução, 
monitorização e controlo do projeto. Isto permite uma maior eficiência no desenvolvimento 
de projetos, sendo extremamente vantajoso para as empresas (Abreu, s.d.). 
Existem vários tipos de metodologias, e a sua utilização depende de projeto para projeto. 
Tanto o gestor do projeto como o cliente definem a metodologia a ser utilizada, existindo 
alguns aspetos a serem levados em consideração como os objetivos do projeto, prazos para 
a finalização do mesmo, riscos envolvidos, custos, entre outros. 
Nos projetos realizados foram utilizadas tanto as metodologias ágeis como as 
tradicionais, sendo que as metodologias mais utilizadas no desenvolvimento de soluções 
SAP são o SCRUM e o WATERFALL (Abreu, s.d.; Projectbuilder, 2017; Vinicius, 2016). 
4.1 Metodologias Ágeis e Tradicionais 
Existe uma grande diferença entre as metodologias ágeis e as tradicionais, mas ambas 
têm como objetivo a otimização dos projetos, sendo que ambas são de igual importância para 
as empresas (Vinicius, 2016). 
As metodologias ágeis focam-se muito no trabalho em equipa, fazendo com que todos 
os membros da equipa se sintam ligados ao projeto e que sentem que são uma parte 
importante do mesmo. Como equipa, os mesmos têm liberdade para tomar decisões em 
conjunto e existe uma grande flexibilidade em efetuar alterações ao projeto, mesmo que o 
mesmo esteja em fase final (Projectbuilder, 2017).  
A comunicação da equipa é fluida e auto organizável, ou seja, a divisão do trabalho é 
efetuada através do entendimento entre os membros da equipa. Normalmente, com o uso 
deste tipo de metodologia, as equipas são pequenas e multidisciplinares, fazendo com que 
exista uma menor formalidade na comunicação (Abreu, s.d.; Projectbuilder, 2017; Vinicius, 
2016). 
O projeto é entregue em partes de forma contínua, em que essas mesmas partes contêm 
um conjunto mínimo de funcionalidades, de forma a atender as necessidades do cliente. Ao 
optar pela entrega em partes, o cliente tem a possibilidade de acompanhar todo o 
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desenvolvimento do projeto, tendo a oportunidade de ter uma participação mais ativa no 
desenvolvimento do mesmo (Abreu, s.d.; Projectbuilder, 2017; Vinicius, 2016). 
Nas metodologias tradicionais, o planeamento do projeto é feito de forma mais rígida, e 
as decisões são tomadas numa abordagem top-down, focando-se bastante nos padrões de 
boas práticas. O uso deste tipo de metodologias faz com que seja mais difícil a realização de 
alterações no projeto, pois existe muita burocracia para fazer essas mesmas alterações 
(Abreu, s.d.; Projectbuilder, 2017; Vinicius, 2016). 
Grande parte da comunicação passa pelo Gestor de Projeto, acabando por ser a figura 
central de todo o desenvolvimento do projeto, ao fazer a distribuição das tarefas e explicar 
como estas devem ser feitas, não existindo grande debate das tarefas entre a equipa. O projeto 
é entregue somente nas fases finais de desenvolvimento (Abreu, s.d.; Projectbuilder, 2017; 
Vinicius, 2016). 
Tabela 3 - Diferenças entre as metodologias tradicionais e as metodologias ágeis (Moura, 2016). 
Metodologias Tradicionais Metodologias Ágeis 
Planeamento rígido. Maior liberdade no planeamento das ações. 
Resistência a mudanças. Flexibilidade e uma postura positiva diante da 
necessidade de mudanças (mesmo em fases 
finais do projeto). 
Decisões tomadas numa abordagem top-down. Liberdade para tomar decisões em equipa. 
Forte centralização em torno da figura do 
Gestor de Projeto. 
Responsabilidade compartilhada entre todos os 
membros da equipa e espírito de colaboração. 
Uma liderança que monopoliza toda a 
comunicação já que está preocupada com o 
comando e o controlo detalhado das ações. 
Comunicação fluída e livre entre os membros 
da equipa. 
Líderes indicam “O que fazer”, “Como”, em 
vez de dizer “Porquê” 
Equipas auto-organizáveis; a divisão do 
trabalho é resultado do entendimento do projeto 
e de um consenso entre a equipa. 
Problemas geralmente escalados até à gestão. Atuação conjunta da equipa para a resolução de 
problemas. 
O planeamento costuma prever um trabalho 
extenso, com a entrega do produto somente nos 
estágios finais do cronograma (o que leva a 
muitos conflitos com o cliente). 
Entregas de partes do projeto de forma contínua 
e incremental (iterações), a fim de se obter um 
rápido feedback do cliente acerca do andamento 
do projeto. 
Uma longa fase de análise; em muitos casos, 
parte da equipa é deixada de lado nestes 
estágios iniciais (já que considera que tais 
membros ingressarão apenas na fase de 
execução). 
Reuniões diárias entre a equipa; o intuito está 
em discutir o que será feito naquele momento, 
revendo o planeamento a médio e curto prazo, 
além de prováveis impedimentos. 
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Um grande foco na criação de documentos. Embora existam documentos e se estimule a 
criação dos mesmos, existe um pragmatismo 
maior. 
Um maior foco nos processos do que no produto 
esperado. 
Menos formalidade e maior ênfase em se chegar 
ao produto esperado. 
Maior envolvimento do cliente em estágios 
iniciais, com um certo relaxamento de postura 
assim que o projeto tenha início. 
Participação ativa do cliente, inclusive 
enquanto o projeto está a ser implementado. 
Foco na “antecipação” (tarefa difícil num 
ambiente sempre sujeito a mudanças 
repentinas). 
Ênfase na ”adaptação” (“jogo de cintura”). 
 
4.2 Metodologia SCRUM 
A Metodologia SCRUM é uma metodologia ágil para gestão de projetos e 
desenvolvimento de software (Scruminc, 2018). No SCRUM, os projetos são divididos em 
ciclos, denominados por Sprint. Cada sprint representa um conjunto de atividades que têm 
de ser desempenhadas para a realização do projeto (Rouse, 2017). Esta Metodologia 
enquadra-se muito numa expressão popular (bastante utilizada no mundo da programação) 
que é “Divide to Conquer”, que basicamente consiste na divisão de um problema em muitos 
problemas mais pequenos e de fácil resolução. Desta forma, é mais fácil organizar e distribuir 
trabalho, como também aumenta o rendimento da equipa. 
  
Figura 11 - Diagrama de funcionamento da metodologia SCRUM (Kisspng, 2017). 
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4.2.1 Componentes da Metodologia SCRUM 
A Metodologia SCRUM é constituída por dois artefactos (SCRUM Artifacts), três 
papeis (SCRUM Roles) e quatro tipos de reuniões (Scruminc, 2018). Os artefactos são 
“ferramentas” (métodos) que apoiam na resolução de um problema. Os papeis são as funções 
dentro do SCRUM e por fim existem quatro tipos de reuniões, cada reunião com um foco 
específico.  
SCRUM Artifacts 
 Os dois tipos de SCRUM Artifacts que existem são o Backlog do Produto e o Sprint 
Backlog. O Backlog do Produto (Product Backlog) é uma lista de tarefas associadas ao 
projeto (Albarqi & Rizwan, 2018). Esta lista pode conter melhorias, características, defeitos, 
entre outros, e cada tarefa tem um ID único, consoante a sua categoria (melhoria, defeito, 
entre outros). O Backlog do Produto não precisa de estar completo no início do projeto pois 
o mesmo cresce durante o desenvolvimento do produto. O conteúdo desta lista é definido 
pelo dono do produto (Product Owner) e pelo Gestor do Projeto (Desenvolvimentoagil, 
2014). 
O Sprint Backlog contém todas as tarefas a serem desenvolvidas pela equipa até ao 
final da Sprint (Albarqi & Rizwan, 2018). Os itens do Sprint Backlog são extraídos do 
Product Backlog com base nas prioridades definidas pelo Product Owner. Cabe à equipa 
determinar os itens a desenvolver. Uma vez escolhidos, a equipa têm de se comprometer a 
finalizá-los até ao final do tempo definido (Desenvolvimentoagil, 2014). 
SCRUM Roles 
Os três papeis (roles) que existem no SCRUM são: Product Owner, SCRUM Master 
e os trabalhadores que constituem as equipas. O Dono do Produto (Product Owner) é o 
membro mais importante da equipa de SCRUM que tem como responsabilidade facilitar a 
comunicação entre a equipa e o cliente. É ele que define as prioridades no Backlog do 
Produto (Almutairi & Qureshi, 2015; Ashraf & Aftab, 2017).  
O SCRUM Master é um líder, e tem a responsabilidade de verificar se a equipa está 
a trabalhar conforme o planeado, tendo também a responsabilidade de remover possíveis 
obstáculos que possam aparecer durante a realização do projeto (Scruminc, 2018). 
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Os trabalhadores que constituem as equipas desempenham um papel fundamental. 
Devem ser polivalentes e capazes de se organizarem sem intervenção superior. O número de 
membros da equipa deve variar entre quatro e nove (Scruminc, 2018). 
SCRUM Meeting 
Existem quatro tipos de reuniões na metodologia SCRUM: O Planeamento da Sprint 
(Sprint Planning) onde a equipa decide quais são as tarefas que devem ser realizadas na 
sprint e a duração das mesmas (Scruminc, 2018). 
No SCRUM Diário (Daily SCRUM) é feito um relatório diariamente, onde se debate 
o ponto de situação da sprint, o que foi feito ontem, o que vai ser feito hoje e o que será feito 
amanhã.  
A Revisão da Sprint (Sprint Review) é realizada no final de cada sprint, em que é 
apresentado o que foi realizado durante a sprint e se obtém o feedback do produto realizado 
(Desenvolvimentoagil, 2014). 
A Sprint Retrospetiva (Sprint Retrospective) é realizada no final de cada sprint para 
reunir o feedback da equipa e verificar o que funcionou bem e possíveis (Scruminc, 2018). 
Tabela 4 - Vantagens e desvantagens da metodologia SCRUM (Chandana, 2018). 
Vantagens 
Uso eficaz do tempo e dinheiro. 
Grandes projetos são divididos em sprints, permitindo uma gestão mais fácil. 
Os desenvolvimentos são testados durante a revisão da sprint. 
Funciona bem para projetos de desenvolvimento rápido. 
O SCRUM, como metodologia ágil, adota feedback dos clientes e stakeholders. 
O esforço individual de cada membro da equipa é visível durante as reuniões diárias. 
Desvantagens 
O SCRUM pode levar a falhas nos prazos, por não ter uma data de entrega fixa. 
Se os membros da equipa não forem comprometidos e cooperativos, o projeto pode 
fracassar. 
Adotar o SCRUM em grandes equipas é um desafio. 
O desenvolvimento do projeto pode apenas ter sucesso se os membros forem experientes. 
As reuniões diárias podem aumentar a frustração de membros da equipa. 




4.3 Metodologia WATERFALL 
Uma metodologia tradicional bastante usada para o desenvolvimento de software é o 
Waterfall. É uma das metodologias mais antigas e tem como grande foco o planeamento de 
todo o projeto nos estágios iniciais (Baba & Nonyelum, 2017; Munassar & Govardhan, 
2010). Como tal, este modelo é estático, contém uma calendarização de todo o projeto, sendo 
possível fazer o desenvolvimento do mesmo de uma forma linear e sequencial, pois só se 
inicia a atividade seguinte depois de terminada a atividade anterior (Adenowo & Adenowo, 
2013). 
Como é feito um planeamento intensivo logo de início, esta metodologia funciona 
bem em desenvolvimentos onde o controlo de qualidade é uma preocupação constante, sendo 
muito utilizada em projetos governamentais e em grandes empresas (Baba & Nonyelum, 
2017; Munassar & Govardhan, 2010) (Figura 12). 
 
A Metodologia Waterfall é constituída por cinco fases: Análise, Design, 
Implementação, Testes e Manutenção (Bassil, 2012). Este tipo de Metodologia normalmente 
tem objetivos distintos para cada fase. Quando é terminada uma fase, é iniciada a próxima 
fase e não existe oportunidade para voltar à fase anterior. Esta metodologia suporta uma 
abordagem estruturada e focalizada no processo (Adenowo & Adenowo, 2013). Fowler e 
Figura 12 - Diagrama de funcionamento da metodologia Waterfall (Universo-Projeto, 2014). 
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Scott (1999) destacam que existem transferências entre fases e a existência de backflows, 
mas os mesmos devem ser evitados. Durante o desenvolvimento, se for detetado um erro 
numa fase que já tenha sido concluída, normalmente não existe oportunidade de “voltar” à 
fase anterior (Adenowo & Adenowo, 2013). 
4.3.1 Fases da Metodologia WÁTERFALL 
A fase de Análise, conhecida como Requisitos de Software é quando se faz uma 
análise e descrição do comportamento do projeto a ser desenvolvido.  
Nesta fase, os analistas de sistemas e o cliente definem os requisitos funcionais e não 
funcionais do projeto. Normalmente, os requisitos funcionais são representados através de 
Use Cases que descrevem as interações dos utilizadores com o software. Os requisitos não 
funcionais consistem nos critérios, restrições, limitações e requisitos ao projeto e execução 
do projeto. 
A fase de Design consiste no processo de planeamento da solução. Nesta fase, os 
consultores e designers definem o plano para uma solução, que inclui o algoritmo, 
arquitetura, estrutura base de dados e interface gráfica para o utilizador. 
A fase de Implementação consiste na realização das especificações do projeto num 
programa executável, base de dados e, website através de programação. É nesta fase que o 
código é escrito e compilado numa aplicação e é criada a base de dados (Bassil, 2012). 
A fase de Testes consiste na verificação e validação da solução desenvolvida. É 
necessário saber se atende aos requisitos e especificações que foram definidas e se cumpre 
o seu propósito. É nesta fase onde são feitos muitos testes para depurar bugs e falhas no 
sistema, de forma a corrigir e melhorar o mesmo, de acordo com o pretendido (Institute of 
Electrical and Electronics Engineers, 1991).  
A fase de Manutenção é o processo de modificação da solução após a entrega, para 
corrigir erros, melhorar o desempenho e qualidade e refinar outros aspetos importantes do 
funcionamento geral. Poderão ser feitas melhorias à solução, com a definição de novos 




Tabela 5 - Vantagens e desvantagens da metodologia Waterfall (Alshamrani & Bahattab, 2015). 
Vantagens 
Fácil de entender e implementar. 
Amplamente utilizada e conhecida. 
É definido antes da realização do design e é realizado o design antes de desenvolver. 
Funciona bem em produtos maduros. 
Minimiza a sobrecarga de planeamento. 
As fases são processadas e finalizadas uma de cada vez. 
Desvantagens 
Todos os requisitos devem ser conhecidos antecipadamente. 
Inflexível. 
Voltar atrás e corrigir é difícil quando a aplicação esteja em fase de testes. 
Apenas uma entrega no final do desenvolvimento. 
O cliente pode não ser claro sobre o que ele quer e o que é necessário. 
Os clientes podem ter poucas oportunidades de pré-visualizar o sistema, podendo ser 
demasiado tarde para corrigir possíveis problemas. 
Não é uma metodologia muito usada em projetos complexos ou projetos orientados a 
objetos. 
Altos níveis de risco e incertezas, sendo que pequenas alterações podem causar grandes 
problemas. 
 
 Esta metodologia deve ser utilizada quando a qualidade é mais importante do que o 
custo ou prazos ou quando os requisitos são claros e fixos. Também é uma boa metodologia 
para ser utilizada caso o projeto consista numa nova versão de um produto existente ou 
quando se pretende passar o produto para outra plataforma. 
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Capítulo 5 | Apresentação e descrição das atividades realizadas 
5.1 Atividades Realizadas 
Durante o estágio foram realizados três tipos de tarefas: implementação de notas; 
criação e edição de reports usando programação ABAP; e o desenvolvimento de aplicações 
em Neptune. 
Neste capítulo são apresentados exemplos de quatro projetos desenvolvidos durante 
o estágio, onde é explicado em que consiste cada projeto, os seus objetivos, e os 
procedimentos necessários para a sua realização. 
Vão ser apresentadas dois projetos baseados em programação Neptune, ambos provas 
de conceito, contudo, um deles foi destinado a um cliente, enquanto que o outro foi destinado 
a um concurso que a Softinsa venceu. 
5.2 Caso 1 | Implementação de Notas 
5.2.1 Problema 
O Cliente A necessitava que fosse implementado um conjunto de Notas SAFT-PT 
(Standard Audit File for Tax Purpose) para corrigir anomalias no sistema. Para a realização 
desta tarefa foi estipulado um prazo e foram facultadas as informações da Máquina e VPN 
do cliente, os dados de autenticação para que o programador acedesse à Máquina e VPN, 
bem como ao portal (OSS Note) onde é possível analisar as notas e fazer o registo das chaves 
de objetos. A metodologia utilizada para o desenvolvimento desta tarefa foi o Waterfall. 
5.2.2 Análise de Requisitos 
O programador acedeu à Máquina do cliente onde foi verificar os dados da máquina, 
mais propriamente os módulos que a mesma possui, bem como a release e o nível do Support 
Package (Figura 13). De acordo com as especificações do cliente, o módulo que iria ser 
trabalhado era o de Logística, logo o módulo que teve que ser analisado com mais detalhe 




De seguida, o programador foi ao portal da SAP (OSS Note), onde pesquisou e 
analisou a collective note de SAFT, que continha a listagem de todas as notas a serem 
implementadas, consoante as versões das máquinas em questão (Figura 14). Nesta collective 
note, a listagem contém 138 notas.  
 
Através da transação SNOTE o programador foi verificar se as notas que estavam na 
collective note se apresentaram implementadas (Figura 15). Caso não estivessem, o 
programador teria que adicionar a informação dessa nota a uma lista que vai conter, por 
ordem, todas as notas a serem implementadas (Figura 16). O programador deve inserir na 
lista não só o número da nota, como a descrição, data da última atualização, versão da nota 
e a indicação se contém passos manuais. 
 
Figura 13 - Informações da máquina do cliente. 
Figura 14 - Collective Note do SAFT. 
Figura 15 - Validação das Notas. 
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Quando a listagem das notas a serem implementadas ficou preenchida, foi necessário 
preparar um documento onde foi registada toda a implementação, mais propriamente, todas 
as notas implementadas, tanto os passos pré e pós Implementação bem como a 
implementação da Nota.  
 
5.2.3 Resolução  
O programador abriu a nota a ser implementada no portal da SAP (Figura 17) e 
verificou se tinha passos manuais para realizar, entre outras informações. 
 
Caso a nota tenha passos manuais para realizar, os mesmos estão descritos no final 
da página que contem a informação da mesma (Figura 18). 
 
Figura 17 - Verificação da existência de passos manuais na Nota. 
Figura 18 - Passos manuais de uma Nota. 
Figura 16 - Exemplo de listagem de Notas a serem implementadas. 
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Na Figura 18, pode-se verificar que os passos manuais são válidos apenas para certas 
máquinas. A máquina utiliza o Support Package SAPKH61710 (Figura 13), e como se pode 
verificar, na linha onde o Componente é o 617, o Support Package está entre o SAPKH61701 
e SAPKH61711, logo, os passos manuais são válidos para a máquina. 
Neste exemplo os passos manuais estão contidos num documento em anexo. Ao fazer 
o download do ficheiro, o programador conseguiu visualizar as alterações que tinha que 
realizar (Figura 19).  
 
O programador teve que aceder à transação SE11 (onde os objetos de dicionário de 
dados são mantidos) e inserir no campo “Tab. Banco de Dados” (Database Table) o nome 
“FIEUD_GOODS_HEAD” e entrar nessa tabela (Figura 20). Contudo para efetuar a 
alteração, o mesmo teve que fazer o registo de objetos no portal da SAP (Figura 21).  
Figura 19 - Detalhes dos passos manuais de uma Nota. 





O programador ao fazer o registo, gerou um número (Figura 22). Antes de prosseguir, 
o programador teve que registar os dados do registo de objetos que efetuou num documento 
à parte (Figura 23). 
 
Figura 20 - Acesso aos campos de uma tabela. 
Figura 21 - Zona de registo de objetos. 




O programador inseriu a chave do registo de objetos no popup que apareceu quando 
o mesmo tentou efetuar alterações na tabela FIEUD_GOODS_HEAD (Figura 24). 
 
Depois de inserir a chave, o programador pôde efetuar as alterações necessárias. De 
acordo com os passos manuais, o programador teve que alterar o estado da checkbox do 
campo “DELV_NUM” (Figura 25). Ao efetuar essa alteração, o programador guardou as 
alterações. 
 
Figura 23 - Tabela onde são guardados os registos de objetos. 
Figura 24 - Inserção da chave gerada no registo. 
Figura 25 - Alterações realizadas com base na Nota. 
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O programador também poderia inserir um novo campo na estrutura. Para isso, 
entrava na estrutura pretendida (Figura 26) (neste caso não pediu registo de objetos porque 




Figura 26 - Acesso à estrutura que é necessário alterar. 
Figura 27 - Linha adicionada na estrutura. 
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Depois de realizar todos os passos pré-implementação, o programador acedeu à 
transação SNOTE para implementar a nota (Figura 28). O botão que está sinalizado na 
Figura 28 foi onde o utilizador clicou para implementar a nota.  
 
Ao dar início à implementação da nota, surgiu um ecrã com todos os objetos que 
iriam ser alterados com a implementação da nota (Figura 29). Nesse ecrã poderá ser possível 
validar se existe algum problema na implementação (Status verde está tudo bem, amarelo 
contém avisos, vermelho contém erros). Depois de confirmadas as alterações, aparece um 
novo ecrã (Figura 30) com os objetos que necessitam de ser ativados. 
 
Figura 28 - Transação para a implementação de Notas. 
Figura 29 - Verificação do estado dos objetos a serem implementados. 




Por fim surge a informação de que a nota foi implementada com sucesso ou os erros 
de implementação (Figura 31).  
 
Caso a nota tenha passos pós-implementação, é necessário efetuar esses passos antes 
de implementar outra nota. 
Este processo deve ser repetido até serem implementadas todas as notas da listagem.  
  
Figura 30 - Ativação dos objetos. 




Depois da implementação das notas, o Key User do lado do cliente foi informado de 
que as alterações foram realizadas e que as mesmas foram guardadas nas ordens de 
transporte. É facultada a lista de todas as notas implementadas e o registo de objetos que foi 
necessário efetuar. 
O documento de implementação, que contém todos os prints da implementação ficou 
guardado num repositório, pois caso exista algum problema com essa implementação, será 
sempre possível verificar as alterações efetuadas. 
5.3 Caso 2 | Criação de um Report 
5.3.1 Problema 
O segundo projeto consiste na criação de um programa que permita a consulta de 
dados dos documentos de uma empresa. O programa tem que apresentar um ecrã de seleção, 
onde poderá ser feita a filtragem dos valores a apresentar na lista. Ao apresentar a lista, 
deverá ser possível apresentar os detalhes do documento e a data. A metodologia utilizada 
para o desenvolvimento desta tarefa foi o Waterfall. 
5.3.2 Análise de Requisitos 
 O programa apresentava as seguintes especificações: 
1 – Deverá ser possível filtrar documentos por: Empresa, Número de Documento, 
Exercício e Data do Documento; 
 2 – Poderá ser possível limitar o número de linhas da lista a apresentar. 
 3 – Só depois de uma confirmação é que é possível gerar a lista; 
 4 – Ao selecionar o Número do Documento na lista, o utilizador deverá ser 
redirecionado para a transação FB03 (transação usada para consultar os dados de um 
documento) com os dados do documento. 
 5 – Ao selecionar a data, é apresentado ao utilizador um popup informativo. 
Programação ABAP e NEPTUNE para os Sistemas SAP 
43 
 
5.3.3 Resolução  
Foi criado um Report (Programa) com o nome Z_ALV1 com três includes dentro 
desse programa (Figura 32): 
Include Z_ALV1_TOP – Onde foram definidas todas as variáveis, bem como as 
tabelas e estruturas internas. 
Include Z_ALV1_SCREENS – Onde foram definidos os campos de seleção do ecrã 
inicial; 
Include Z_ALV1_FORMS – Onde foi programado grande parte do código ABAP, 
dividido em sub-rotinas.  
 
Foram definidas variáveis, tabelas, estruturas, parâmetros, entre outros, dentro do 
Include Z_ALV1_TOP à medida que o programa foi desenvolvido, de acordo com as 
necessidades do programador (Figura 33). 




No Include Z_ALV1_SCREENS foram definidos todos os campos de seleção. Como 
os dados estão guardados na tabela BKPF (tabela onde são guardados os dados de cabeçalho 
dos documentos financeiros), é necessário consultar essa tabela para obter os nomes dos 
campos a usar (Figura 34). 
 
 
Figura 33 - Include Z_ALV1_TOP. 
Figura 34 - Campos a usar no ecrã de seleção. 
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Como já eram conhecidos os campos, foi possível criar o campo de seleção (Figura 
35). Estes campos de seleção estão programados de forma a que seja possível introduzir um 
intervalo de valores ou uma listagem. 
 
Foi feito um select à tabela BKPF da base de dados para se obter a listagem completa 
de documentos. Essa listagem foi guardada dentro de uma tabela interna (IT_BKPF) e este 
select foi restringido pelas condições definidas pelo utilizador final no campo de seleção 
(Figura 36).  
 
Depois da obtenção dos dados, foi necessário criar a listagem. Como tal foi criado 
um Fieldcatalog dinâmico, que define a listagem (Figura 37). Esta parte de código fica 
definida na sub-rotina “FIELDCATALOG”. 
Figura 35 - Include preenchido com os campos de seleção a usar. 





É necessário a implementação de uma sub-rotina responsável para mostrar todos os 
valores que estão guardados na tabela interna na listagem. Esta sub-rotina faz a ligação do 
Fieldcatalog, dos dados do programa e das funcionalidades do utilizador (Figura 38). 
Figura 37 - Programação do Fieldcatalog. 




Por fim, foram programados os campos ativos da listagem (Requisitos 4 e 5), onde 
foram feitas as configurações do utilizador. Para se cumprir o requisito número 4, foi 
chamada a transação e enviados para a mesma os valores da Empresa, Número de 
Documento e Exercício. De acordo com o requisito número 5, foram criadas mensagens com 
o valor da data (Figura 39). 
 
Figura 38 - Programação do Display . 
Figura 39 - Configurações dos campos ativos para os utilizadores. 
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 Para cumprir o requisito número 3 foi posta a condição no início do programa. Caso 
o utilizador não selecione a checkbox, o programa não faz nenhuma instrução (campo 
cb_norm). No final o corpo do programa fica definido conforme a Figura 40. Caso o 
cb_norm seja selecionado, é executado um conjunto de sub-rotinas que são responsáveis por 
realizar a seleção dos dados e apresentar esses mesmos dados no ecrã. 
 
5.3.4 Transações Principais 
As transações principais foram a SE38 para criar o programa, a SE11 para fazer 
consulta de campos à tabela BKPF e a transação SE37 para analisar os módulos de função 
utilizados para o FIELDCATALOG e para o DISPLAY. 
5.3.5 Conclusão 
Foram desenvolvidas todas as funcionalidades que estavam planeadas para o 
programa. Este programa permite desde a criação de campos de seleção que possibilitam a 
filtragem da informação a apresentar no ecrã, à visualização de outras informações de um 
item da lista que seja selecionado (Figura 41). 
Figura 40 - Estrutura base do programa. 




Depois do utilizador ter inserido os filtros desejados, foi executada uma pesquisa, 
que gerou uma listagem com os documentos (Figura 42). 
 
  
Figura 41 - Primeiro ecrã do programa. 
Figura 42 - Listagem dos documentos. 
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Ao selecionar o número de um documento, o utilizador foi encaminhado para a 
transação FB03 onde lhe foi permitido visualizar mais informações acerca do documento em 
causa (Figura 43). 
 
Ao selecionar a data abriu-se um popup informativo com o texto “A data escolhida 
foi:” e surgiu a data desse documento (Figura 44). 
 
  
Figura 43 - Transação FB03 com os dados do documento. 
Figura 44 - Popup que aparece após clicar na data da lista. 
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5.4 Caso 3 | DMG Report 
5.4.1 Problema 
A Softinsa participou num concurso organizado pela Empresa C, que consistia na 
apresentação de uma ideia de uma aplicação a ser utilizada num dispositivo móvel dessa 
mesma empresa (Batista, Marques & Carrilho, 2018). O objetivo do concurso era obter 
ideias que potencializassem as funcionalidades do dispositivo móvel. A metodologia 
utilizada para o desenvolvimento desta tarefa foi o SCRUM. 
A Softinsa venceu o concurso, sendo desafiada a desenvolver uma prova de conceito 
dessa mesma ideia. A prova de conceito consistia numa aplicação de reporte de danos em 
materiais num armazém. O nome da aplicação é DMG Report (Damage Report).  
5.4.2 Análise de Requisitos 
A aplicação apresentava as seguintes especificações: 
1 - A aplicação deverá apresentar no início uma listagem com todos os registos de 
danos em materiais; 
2 - Deverá ser possível pesquisar um determinado registo através do seu 
identificador. Essa pesquisa poderá ser realizada através da introdução de texto manual ou 
através da leitura de código de barras; 
3 - Ao selecionar um item numa lista, deverão aparecer os detalhes desse registo; 
4 - Deverá ser possível visualizar a informação detalhada do registo através de um 
ficheiro PDF, podendo realizar-se o download para o dispositivo; 
5 - Deverá ser possível criar novos registos, com as seguintes informações: Número 
de Material, Tipo de Material, Grupo de Materiais, Descrição dano no Material, Fotografia 
do Dano; 
6 - O utilizador poderá criar um ficheiro PDF com a informação de vários registos, 
podendo definir quais são os que devem constar nesse documento. 
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5.4.3 Resolução  
Começou-se pela criação de um novo programa. Esta ação foi feita na transação 
/n/neptune/designer (Figura 45). O nome da aplicação teve de começar pela letra Z. As 
aplicações standard criadas pela SAP podem começar por qualquer letra. Para sinalizar que 
a aplicação não é standard, é obrigatório que o nome da aplicação comece por Z). 
 
Depois do programador criar o programa foi necessário inserir uma descrição do 
mesmo, bem como, vincular-lhe uma classe (Figura 46). Caso a classe ainda não exista, o 
programador poderá criar uma nova classe através da transação SE24 (Figura 47). 
 
Figura 45 - Criação de uma nova aplicação. 
Figura 46 - Edição das configurações da aplicação. 




Para que a classe funcionasse conforme as exigências do Neptune, foi necessário 
definir uma interface (Figura 48). Depois de definida, foi gerado automaticamente um 




É programado um objeto (Init em Javascript) para ser executado no início da 
aplicação. Quando a aplicação é executada, são carregados os dados da mesma que são 
apresentados no ecrã. Para isso, é necessário realizar uma chamada à base de dados através 
de código javascript. Esse código vai ser programado no Init (Figura 50).  
Figura 47 - Criação de uma nova classe. 
Figura 48 - Definição da interface da classe. 
Figura 49 - Métodos gerados após a introdução da interface. 
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Figura 50 - Código Javascript que é executado inicialmente. 
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A comunicação entre o Neptune e o ABAP é feita através de códigos AJAX. De 
acordo com a Figura 51, quando é despoletado um código AJAX, é feito no ABAP a 
comparação entre o nome do AJAX que está a ser chamado e os AJAX existentes no sistema. 
Se for encontrado, é despoletado todo o código dentro desse AJAX (Figura 51). 
 
O código ABAP baseia-se na seleção dos dados a apresentar na aplicação (Figura 
52). Essa informação é guardada em tabelas internas. 
Figura 51 - Método utilizado para verificar o AJAX a ser utilizado. 
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O programador ao definir um código AJAX, também define que informações é que 
devem ser enviadas para o ABAP e o que deve ser recebido depois da execução do AJAX 
(Figura 53). Na Figura 53, o utilizador definiu que informações é que teve que enviar para o 
ABAP ao selecionar as checkbox na coluna Send e que informações é que queria retornar ao 
selecionar as checkbox na coluna Receive. 
A programação em Neptune é feita com base em três mecanismos: no drag and drop 
de objetos para a aplicação, desde botões, tabelas, listas, labels, entre outros; programação 
em javascript, onde é feita definida a função dos objetos (adicionados anteriormente); e 
programação ABAP que contém os métodos onde é feita a seleção dos dados a apresentar. 
Na Figura 54, é possível visualizar o código javascript de uma lista quando é clicado um 
item dessa mesma lista.  
 
Figura 52 - Método que é executado no início do programa. 






Figura 53 - O que é recebido e enviado pelo AJAX. 




Quando o desenvolvimento da aplicação foi concluído foram efetuados inúmeros 
testes e corrigidos alguns erros. Após a fase de testes, foi enviado a prova de conceito para 
a Empresa C para os mesmos poderem testar a aplicação com os seus dispositivos.  
Na página inicial aparece a listagem de todos os registos efetuados pelo utilizador. 
Como se pode observar na Figura 55, o utilizador pode fazer a pesquisa pelo registo, podendo 
fazer pesquisa por leitura de código de barras ou por material. Ao selecionar uma linha da 
lista, o mesmo acede os detalhes do registo (Figura 56), podendo também atualizar a lista. O 
utilizador poderá ordenar a lista por data ou número de registo, criar um PDF com um 
conjunto de registos e criar um registo de dano de material. 
 
Figura 55 - Ecrã inicial da aplicação. 




Dentro dos detalhes de um registo, o utilizador pode visualizar as informações do 
registo em formato PDF, podendo fazer o download do mesmo (Figura 57). 
 
Figura 56 - Detalhes do registo. 




Caso o utilizador queira criar um documento PDF com as informações de vários 
registos, primeiro tem de selecionar os registos que pretende (Figura 58) e só depois de 




Figura 58 - Seleção dos registos a 
apresentar. 
Figura 59 - Documento PDF criado com informação dos registos selecionados. 
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O utilizador poderá criar novos registos de quebras de material, podendo inserir as 
informações do material em causa como o número de material, tipo de material, grupo do 
material (Figura 60), como também pode inserir uma descrição do dano e uma foto do 
mesmo (Figura 61). 
   
5.5 Caso 4 | Receção de Mercadorias 
5.5.1 Problema 
Foi solicitada a criação de uma aplicação para gerir as mercadorias na Empresa D. 
Para auxiliar a receção de mercadorias, existem documentos que contêm uma listagem de 
todos os itens pedidos pela empresa. O objetivo foi criar uma aplicação para dispositivos 
móveis que facilitasse a inserção e contagem das quantidades dos materiais recebidos, 
tornando todo o processo mais rápido e eficiente. A metodologia utilizada para o 
desenvolvimento desta tarefa foi o SCRUM. 
Figura 60 - Campos onde são inseridos os 
dados do material. 
Figura 61 - Campos onde são inseridos os 
detalhes e foto do material danificado. 
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5.5.2 Análise de Requisitos 
A aplicação apresentava as seguintes especificações: 
1 – No ecrã inicial, o utilizador poderá fazer a pesquisa de documentos de pedidos 
de compras através da leitura do número de material ou código EAN (European Article 
Number). A pesquisa poderá ser feita através de leitura de código de barras ou através do 
preenchimento manual do campo de pesquisa. 
2 – O utilizador poderá restringir a visualização dos documentos consoante a data de 
cada um, ou seja, ele poderá definir que só quer que sejam apresentados documentos a partir 
de uma certa data. Por defeito, mostra os documentos dos últimos 90 dias. 
3 – O utilizador poderá atualizar a listagem dos documentos apresentados. 
4- É apresentado uma lista com as seguintes informações: Número de Pedido, 
Número de Fornecedor, Tipo de Documento, Data Criação do Documento, Grupo de 
Mercadorias, Grupo de Compradores, Nome do Fornecedor, Valor Total e a Moeda. Ao 
selecionar um documento dessa lista, o utilizador é encaminhado para a página dos detalhes 
desse mesmo documento. 
5 – Na página dos detalhes deverão ser apresentadas mais informações do documento 
(campos extra) como uma listagem de todos os itens que compõe esse documento. 
6 – Esta listagem deverá conter o nome do item, bem como o número de material e 
quantidade que já foi recebida. Cada item da lista deverá conter um botão (X) que permite 
eliminar a quantidade inserida daquele item. Se o utilizador clicar num item, o mesmo deverá 
ser encaminhado para uma página onde poderá inserir quantidades recebidas do item 
selecionado. 
7 – Na página dos detalhes do item deverá ser apresentado o número de material e a 
ordem pedida do item em causa, como também deverá ser possível inserir quantidade 
recebida, a unidade, o lote e a data de validade.  
8 – Depois de inserir os valores necessários na página de detalhes do item, e 
confirmar essa receção, o utilizador é encaminhado para a página dos detalhes do documento 
de pedido de compras. 
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9 – Depois de efetuar as alterações necessárias, o utilizador poderá gravar as 
quantidades recebidas, aparecendo uma listagem com todos os itens desse documento. Nessa 
listagem faz a comparação da quantidade pedida e da quantidade recebida. O utilizador 
deverá ter a opção de definir que a receção do material está completa, mesmo que a 
quantidade pedida não seja igual à quantidade recebida. 
 10 – Ao confirmar as alterações, as mesmas têm de ser guardadas no sistema, 
surgindo uma informação que as mesmas foram guardadas com sucesso ou da existência de 
erros.  
5.5.3 Conclusão 
De acordo com as especificações fornecidas, quando a aplicação é executada surge 
um ecrã com a listagem dos pedidos de compra (Figura 62). Neste ecrã, o utilizador pode 
consultar os pedidos ou pesquisar um pedido específico. Ao selecionar um item da listagem, 
o utilizador é encaminhado para os detalhes do mesmo. 
 
Legenda da Figura 62: 
1 - Filtrar a pesquisa por número de material 
ou EAN; 
2 - Restringir os documentos a apresentar 
através da data (mostrar a partir de); 
3 - Campo para inserir o valor a pesquisar; 
4 - Número do documento; 
5 - Nome do Fornecedor; 
6 - Valor do Pedido de Compra; 
7 - Unidade; 
8 - Grupo de Compradores; 
9 - Data de criação do Documento; 
10 - Atualização da Listagem. 
 
 
Figura 62 - Ecrã inicial da aplicação. 
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As implementações anteriores dizem respeito às especificações 1, 2, 3 e 4. 
Nos detalhes do pedido de compra é possível consultar mais informações acerca 
deste, bem como, os itens que constituem o pedido em causa. Ao expandir a Tab Information 
(Figura 63), é possível consultar mais informação acerca do pedido (Figura 64). 
Em relação à listagem dos itens (Figura 63), é apresentado o nome do item, número 
de material, e a quantidade recebida. O utilizador pode eliminar a quantidade recebida do 
material, ao carregar no Botão X.  
Ao selecionar um item da listagem, o utilizador é encaminhado para uma página onde 
poderá inserir o valor da quantidade recebida daquele material.  
 
    
  
Figura 63 - Página de detalhes do pedido. Figura 64 - Informações extra acerca do pedido. 
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As implementações anteriores dizem respeito às especificações 5 e 6. 
Na página dos detalhes do item é possível consultar o número do material bem como 
a quantidade pedida, existindo a possibilidade de registar a entrada de mercadorias. O 
utilizador poderá definir a quantidade de entrada, bem como as unidades de medida, o lote e 
a data de validade (Figura 65).  
Depois de registada uma entrada de mercadorias, esse registo aparece numa lista no 
final do ecrã (Figura 66). É possível introduzir mais do que um registo para o mesmo 
material, existindo a possibilidade de pertencerem a lotes diferentes. Depois de efetuar todas 
as alterações necessárias, o utilizador tem de voltar para a página dos detalhes do pedido de 
compra (pressionando o Botão “<”). 
 
           
 
  
Figura 65 - Página de detalhes do item. Figura 66 - Ecrã após o registo de  
entrada de mercadorias. 
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As implementações anteriores dizem respeito às especificações 7 e 8. 
O registo da entrada de mercadorias de um certo material é visível na listagem dos 
itens (Figura 67). 
Quando o utilizador já efetuou todos os registos, o mesmo deverá guardar essas 
alterações no sistema, ao clicar no Botão Save (Figura 68). Depois de o fazer, vai surgir no 
ecrã um popup com a listagem de todos os itens do documento, bem como a quantidade 
pedida e recebida. O utilizador tem a possibilidade de definir se a receção do material está 
completa, mesmo que a quantidade pedida e recebida não sejam iguais (ao preencher a 
checkbox Complete). 
                
Ao confirmar todas as alterações, é feita a gravação de todos os registos no sistema 
e o utilizador é informado da finalização do processo. 
  
Figura 67 - Alteração das quantidades 
de um item. 
Figura 68 - Listagem para comparar as 
quantidades. 
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Capítulo 6 | Conclusões 
Os avanços tecnológicos permitiram que atualmente seja possível a consulta e análise 
dos dados das organizações em tempo real, tornando a sua gestão mais eficiente. Uma das 
empresas que ajudou a impulsionar o mundo da informação foi a SAP, através da criação de 
sistemas de informação de apoio á gestão. 
Através da realização deste estágio foram adquiridas competências a nível da 
programação, de forma a que ser possível a criação e manutenção tanto de aplicações SAP 
como de aplicações Neptune sobre SAP. 
Atualmente, a SAP é uma das maiores empresas no ramo dos sistemas ERP. Estes 
sistemas cuidam de todas as operações diárias de uma empresa, em todas as áreas, sendo 
sistemas que garantem performance, mas também segurança e confidencialidade dos dados. 
Num mundo onde predominam os dispositivos móveis, a necessidade de efetuar consultas 
ou executar certas tarefas a qualquer hora e em qualquer lugar levou a Neptune a criar uma 
interface de desenvolvimento de aplicações para dispositivos móveis com as tecnologias dos 
sistemas SAP. 
A SAP disponibiliza aos seus clientes sistemas que facilitam a gestão do negócio, 
contudo, existem situações em que as funcionalidades standard da SAP não colmatam as 
necessidades do cliente. Como tal, é necessário o desenvolvimento de soluções mais 
especificas para as empresas, ou a realização de melhorias e adaptações aos programas já 
existentes. 
 Para auxiliar o planeamento e organização dos projetos, foram utilizadas 
metodologias de desenvolvimento. Cada metodologia tem os seus pontos fortes e fracos, e a 
sua escolha depende da tarefa, das suas especificações, do tempo de realização, entre outros 
fatores. Nos projetos descritos foram utilizadas as metodologias SCRUM e Waterfall. 
 Neste estágio foram implementados mais de vinte projetos, onde se destacam a 
implementação de notas, a criação e edição de reports e o desenvolvimento de aplicações 
para dispositivos móveis. 
 A Implementação de Notas é uma tarefa que requer uma análise não só da versão do 
sistema como também das notas, individualmente. O objetivo das notas é a correção de 
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possíveis erros que o sistema possa conter, para melhorar os processos. Como tal, a 
implementação de notas é uma tarefa que tem de ser realizada com rigor e com cuidado, 
visto que qualquer falha no desenvolvimento dos passos manuais ou da implementação da 
nota pode trazer problemas mais tarde.  
A base dos programas SAP baseia-se na linguagem de programação ABAP e da sua 
vasta base de dados. É através da linguagem ABAP que o programador tem a possibilidade 
de efetuar a seleção e tratamento dos dados, entre outras funcionalidades. 
 A criação e edição de reports (programas) é uma tarefa que o consultor ABAP 
executa regularmente. Com as exigências do mercado e com a necessidade que as empresas 
possuem em melhorar e otimizar os seus processos, é preciso a criação de novos programas 
ou o melhoramento dos existentes para tornar a gestão mais eficaz e eficiente. A grande 
maioria das tarefas são realizadas com base em requisitos impostos pelo cliente, contudo, o 
programador tem de possuir um sentido crítico, sendo muito importante colocar questões 
acerca deste desenvolvimento e sugerir alternativas que permitam a resolução de problemas 
ou que tragam mais benefícios para a organização (cliente). 
A criação de soluções SAP usando a plataforma Neptune Software UX foi o foco 
central do estágio. Soluções SAP num “mundo mobile” ainda são novidade, mas as mesmas 
já provaram que são recursos muitos vantajosos para as empresas. O uso desta plataforma 
de desenvolvimento permite a criação de aplicações com menores prazos e custos em 
comparação com o desenvolvimento de programas comuns, devido à sua arquitetura de 
desenvolvimento (drag and drop). As funcionalidades que são pedidas são em função dos 
dispositivos que o cliente vai adquirir e utilizar (pode ser necessário moldar as aplicações 
aos dispositivos). Como as aplicações vão ser utilizadas em dispositivos móveis, as mesmas 
têm de ser fáceis de utilizar e com menor número de iterações. 
Uma vez que a plataforma Neptune Software UX é recente, ainda existe grande 
margem para progressão. É necessário acompanhar esse mesmo crescimento, realizando um 
estudo constante da ferramenta e das suas funcionalidades. De futuro também é importante 
uma melhoria na utilização das linguagens de programação ABAP e Javascript que são a 
base das aplicações em Neptune. 
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A otimização de código é outro fator de extrema importância, visto que o 
desempenho das aplicações é uma das características chave das mesmas. Este trabalho dá a 
conhecer uma área das tecnologias que é desconhecida para alguns estudantes. Permite não 
só mostrar os conhecimentos que são utilizados na área de SAP desde Base de Dados, 
Javascript entre outros, como também dá a conhecer algumas das metodologias que podem 
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